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Pedro ainda era um menino, mas sabia muito bem cuidar da vida. Seu pai, o mais experiente dos an­tigos pescadores do grande rio, já tinha morrido. E sua mãe logo seguiu o marido, deixando Pedrinho com cinco irmãos e irmãs para cuidar.

			O garoto sabia pescar como gente grande e sempre voltava para casa com um cesto cheio de peixes para ali­mentar seus irmãos. E ainda sobravam muitos para ven­der na feira.

			Pedro adorava o rio. Trabalhar sempre ligado a ele, de­­pender do rio servia para que ele não sentisse tanta fal­ta da mãe, tanta saudade do pai. Desde pequeno o garoto não passava um dia sem se banhar naquelas águas. Co­nhecia todas as paisagens, todos os remansos e todas as corredeiras perigosas, que era preciso evitar. Pedrinho e o rio já eram velhos amigos. Naquelas águas, o garoto sentia a presença do pai, que também fizera parte do rio e a ele dedicara sua vida.
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			Mas a vida do grande rio estava mudando e, com isso, a sobrevivência de Pedro e de seus irmãos estava em perigo. O rio parecia estar doente. Em suas margens, já não havia as muitas espécies de flor, a terra preta come­çava a tornar-se arenosa, e os peixes...

			Ah, os peixes! Meio de sustento de Pedro e seus irmãos, estavam cada vez mais difíceis de encontrar. Ah, os peixes! Pedrinho respeitava e conhecia cada espécie. Só tirava da água o que precisava para viver e jamais jogava sua rede na piracema, que é a época em que os cardumes sobem a correnteza para desovar na cabeceira do rio. Ah, os peixes! Pedro só usava rede de malha bem larga, para que os peixinhos ainda não desenvolvidos nunca fossem capturados.


	[image: ]


			Mas onde estavam os seus peixes agora? Pedro jogava a rede e só o que conseguia pegar era um tipo que não servia para comer. E eram os mais perigosos de to­dos os seres do rio: as piranhas! Quanto mais rareavam os peixes bons de pescar, de comer e de vender, mais aumentava o número de piranhas. Já fazia muito tempo que Pedro não podia nadar no seu rio. Porque ninguém pode nadar em um rio infestado de cardumes de pi­ranhas. As piranhas tudo devoravam, insaciavelmente. Mui­tas ve­zes, Pedro até perdia alguma rede, estraçalhada pelos den­tes ferozes daqueles peixes.
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			Assim, começou a faltar comida na casa de Pe­drinho. Uns poucos peixes para enganar a fome o menino ainda conseguia trazer. Mas já não havia sobras de peixes bons para trocar na feira da vila por sal, fa­rinha, óleo e por doces, que de vez em quando ele trazia para os irmãos.

			Certa vez, depois de recolher a rede estraçalhada pelas piranhas, sem nenhum peixe que pudesse levar pa­ra casa, Pedro descobriu que tinha chegado o dia em que nada mais havia a fazer. Não era mais possível lutar contra as piranhas. E o menino chorou, bem no meio do rio, dentro do seu bote...

			Que pena! Pena tão grande que até o vento ficou com pena do menino. E disse:

			– Pedro, você tem de salvar o rio.

			O menino levantou o rosto para sentir o vento na pele e perguntou:

			– Sim, eu preciso. Mas o que posso fazer?

			– Só o Rei do Grande Rio sabe o que deve ser feito, pequeno pescador.
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			– O Rei do Grande Rio? Quem é ele?

			– É você quem deve descobrir. Muitos já tentaram en­contrá-lo, mas ninguém até hoje conseguiu...

			Pedro desanimou:

			– Se ninguém conseguiu, como é que eu, um sim­ples menino, vou encontrar esse rei?

			– Só você tem as duas condições necessárias para en­contrar o rei. Você é um grande pescador e, ao mesmo tempo, ainda é uma criança. Ainda tem a pureza da in­fância. O rei ouvirá você.

			– Mas onde ele está?

			– Ele mora numa gruta, dentro do rio – respondeu o vento. – O lugar certo eu não sei.


			– Dentro do rio?! Mas é impossível mergulhar nele. As piranhas vão me devorar!

			– Não, Pedro – disse o vento. – Eu vou envolver você com a minha brisa mágica. Nenhuma piranha jamais poderá atacá-lo...

			Pedro sentiu que o vento o envolvia inteirinho.

			– Adeus, pequeno pescador. Boa sorte!
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			Depois de fazer o que tinha prometido, o vento foi embora. Nem mais uma folha das árvores se mexia, e as águas tinham ficado imóveis como a face de um espelho.


			– O Rei do Grande Rio! Preciso encontrá-lo... – disse o menino, vendo que era necessário mergulhar nas águas escuras. Para isso, ele tinha de confiar no que lhe dissera o vento. – Vou em busca do Rei do Grande Rio! Se a brisa mágica do vento não me proteger e as piranhas me devorarem, não faz mal. Será melhor do que morrer de fome, sem peixes para alimentar meu irmãos!
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			Sem hesitar nem mais um minuto, Pedro mer­gu­lhou até tocar com as mãos o lodo do fundo. Pôs-se de pé e olhou em volta. Estranhamente, ele conseguia andar e até respirar embaixo d’água, e sua vista percebia tudo ao seu redor, apesar da escuridão daquela profundidade.

			Mas para que lado ir? No fundo, tudo parecia igual: as plantas, as pedras, os caminhos... E tudo estava to­mado pelas piranhas. Cardumes vorazes cercavam o va­lente pescador, mas, como dissera o vento, nenhuma delas se aproximava, como se ele nem estivesse ali. Os peixes normais, o menino não via nenhum.


			Nenhum? De repente, Pedro viu enguias luminosas, em fila, iluminando um caminho. Um caminho? Seria pos­sível que as enguias estivessem iluminando o seu cami­nho? Aquele de que o menino precisava para en­contrar o Rei do Grande Rio? Pedro seguiu a trilha ilu­minada pelas en­guias, como os motoristas seguem, den­tro da noite, aque­las placas amarelas pregadas no asfalto das estradas, os olhos de gato, que refletem a luz dos faróis dos carros.
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			Foi andando sobre o lodo, através das águas es­curas. Logo que ele ultrapassava uma das enguias lu­mi­nosas, ela passava a segui-lo, mostrando que ele estava fazendo a coisa certa. O vento não tinha dito que ele pos­suía as duas condições necessárias para salvar o rio? Não tinha dito que ele era um grande pescador e que ainda trazia em si a pureza da criança?

			Pedro não tinha mais a noção do tempo. Nem sabia mais quanto tinha andado sobre o lodo do fundo do rio. Não sentia cansaço. Quanto mais andava, mais aumen­tava sua ansiedade para salvar o rio, para salvar a própria vida e a dos seus irmãos, que dependiam dos peixes para continuar vivendo.


			Em certo ponto, as enguias que estavam na frente agruparam-se, formando um círculo em volta de uma entrada escura numa encosta do fundo. Sem parar para pensar, Pedro entrou na caverna. As enguias não o acom­panharam, e o menino viu-se envolvido pela mais pro­funda escuridão. Não podia parar, porém. A entrada formava um túnel que não tinha desvios. Tateando, o menino avançou pela escuridão adentro. Depois de mui­to andar, percebeu um clarão. Apertou

			
			

			
			
			


			

			
			

			
			



			

			

			

			
			
			

			





	[image: ]



A importância dos predadores na natureza
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Nós, os seres humanos, te­mos o direito de nos alimentar de vegetais e animais que nós mesmos criamos. Quando, por exemplo, plantamos palmeiras cu­jo tronco nos fornece pal­mito, nós podemos comê-lo. Mas, quando devastamos as pal­meiras que nascem natural­mente nas matas, estamos des­­truin­do as florestas. Se criar­mos gado para comer e para usar seu couro em bolsas e sa­­­pa­­tos, não estaremos amea­­­çando a existência de bois ou de vacas. Mas, se matarmos os jacarés, que são os pre­da­do­res responsáveis pelo equilí­brio da vida dos rios, esta­remos des­truindo os rios.

			O que é  “predador”?

			Os animais sobrevivem na natureza formando uma “cadeia alimentar”: os animais herbívo­ros co­mem plantas, e os animais car­ní­­­voros alimentam-se de ani­mais herbívoros. Assim, chama­­mos esses carnívoros de “preda­­do­res”. Nos rios, as pira­nhas são predadoras de peixes, assim co­mo os jacarés, que comem as próprias piranhas e outros pei­xes, além de alguns animais ter­­res­tres que se apro­ximam do rio  para beber água.
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			Vamos pensar em um outro grande predador – o leão: se os homens matarem todos os leões de uma região, o número de her­bívoros que servem de ali­mento a eles aumentará mui­to, haverá então drástica dimi­nuição dos vegetais, e a re­gião poderá transformar-se em um deserto.
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			Mas quem controla o nú­me­ro de jacarés? O que im­pede que os jacarés se multi­pliquem, a pon­to de acabarem com os pei­xes, des­truindo o equilíbrio dos rios? Acontece que os jacarés fêmeos botam seus ovos na terra. Os filhotes de jacaré nas­cem e têm de andar sozinhos para a água. Nessa hora, aves e outros animais comem alguns dos jacarezinhos, garantindo que a população de jacarés não au­mente muito. O mesmo acon­te­ce com os leões: seus filhotes são caçados pelas hie­nas e outros predadores me­no­res, de modo que o nú­mero de leões não aumente, o que po­deria extinguir os herbí­voros da região.

			Atualmente, já há muitas fa­zendas que criam jacarés para in­dustrializar sua pele. Nesse ca­­so, com uma criação contro­la­da, os seres humanos podem co­mer­ci­a­lizar o couro desses jaca­rés sem pôr em risco a vida dos rios.
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